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Teve honlem logar a distribui­
ção solemne de prémios a almn- 
Dos das escholas, e a inauguração 
da bibiiolheca, festas com que se' guelra, ou egoísmo, perteiídem 
offereceu a Guimarães um < ’ 
cheio de suaves coin(novões, e de 
jubilosa dislracção. As solemui- 
dades praticaram se (Veste dia, na 
conformidade do esldnto, por ser

direcção, asallocuções que abai- nosso insliluto, ou d’uma ou ou-1 
xc publicamos. j Ira corporação; a Sociedade f’

Depois da primeira allocução! creada com os bem conhecidos 
do sr. presidente da cama, a, < 
segundado vice-presidente dal 
direcçãj, e antes da distribui-' 
ção de prémios, o snr. Adolpho , 
Salazar pronunciou um brilhan-, 
te discurso, demonstrando a ne-i .
cessidade de fortalecer os novos : celho : é justo que esta festa, que 
cidadãos com instrucção varia­
da, apontando os exemplos de 
França, Suissa, e Allemanha, 
verberando os que ou por ce-

dia i deixar viver as classes popula- 
i res nas trevas da ignuraucia.
Com tanta eloquência discursou 
s. exc.“, adornou o seu discurso 
com tão acertadas imagens, e 
taes pompas d’estyli, que repe»oanmversano da maugunçao d . tida/vez^ foi int'cri.^, iJo 'or 

cni> i £>. i -i J o rntn a r^inp.íinnrifl • . 4 *•
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i A camarade Guimarães seh-■ te instituto, p as de meninas do 
foi tp a mais viva satisfação em to- asyl do Santa Eslephania, do 
2,3 mar p.ol' n esle acto sob-mne, asylode mendicidade 

e intuitos de, presl Uldo a justa ho ;cuJa ^ignideação moral è muito ex. 
.........................‘ * í l 
dapatteda ill.jsire dir« cção da particularidades c<»m suminasa- 
Suciedade a iinp.>rtauci:> que iiga, li^f.ç.m,!! cu entendi que era dc- 
aos assumptos1 da instrucção, dai ver m«’U não vol-as occullar o 
parte dos alumnos premiados1 antes convidar-vos a acompa- 
leslemunha a soa appíicação ao nhar-me n’e.»te testemunho dc 
estudo, e aífirma da parte dos 
professores <» s^u muito zelo, a 
sua provada proficiência no de­
sempenho da sua laboriosa pro­
fissão.

Sr. presidente d? direcção, eu 
não pO'So no dia em que se cele­
bra uma festa essencialmento 
consagrada a laurear o estudo, 
deixar de dar um testemunho of- 
ficial e solemne da illuslraçào e 
competência para o ensino de to­
do o professorado do instituto. 
Desde ha muito que, já pelo co- 
nh çimenlu que linha de cada 
um dos cavalheiros que regem 
as diversas cadeiras, ja pelos in­
cessantes elogies que a todos ou­
via ger.ilincnte fazer, eu Conce-

! menagem a um mwiie jã iauicdo. je.P"r.T>'- traduzi 
i promovei por todos os meios le 
ig-ieso melhoramento da inslruc-
1 ção publica n’esla cidade e con

afliuna a existência d’esla Socie 
dade, que aífirina os seus fins pa 
Iriolicos, que vae disseminar o 
estimulo para o Irabaluo e para 
o estudo por todas as escholas do 
concelho, mereça a honrosa pre­
sidência de v. cxc.

Digne se pois v exc., acqnies 
cendo aos desejos da Sociedade, 
occupar o logar da presidência.

sociedade, com a coincidência, • espontâneos applausos. 
delicada e prevista, de ser ornes- Findae»taprimeira solemni- 
mo dia 9 de março o do auniver- dade, a direcção da Sociedade, . ..
ario natalício do nosso respeita- í e numerosos amigos do snr. dr. 9ue offerec-’ á Gamara Mumci- 

bilissimo concidadão, o snr. dr.
jncisco Martins Gouvea de Mo- 

aes Sarmento.
A casa da sociedade achava-se 

vistosamcule adernada, o que se 
deve ao bom gosto e trabalho dos 
consoeios os srs. José Martin-; Mi- 
Dales, dr. Luiz Augusto Vieira, 
Manoel de Gasiro Sampaio, Ma­
noel de EfCitas Aguiar, Antonio dar circum.^lanciada relação d< s- 
Ribeiro da Costa Salgado, João; ta civilisadora festa, nem pnbli- 
Dias de Castro, coustiluidos emfcarasallocuçõesqueporestacc- 
cominissao a convite da direcção., casiâo foram alb pronunciadas

Sobrcsahia com o maior realce pelos exem. snrs. |
0

2

e a da 
.“•senhora i). Candida. 
Deveis, srs., ter ouvido estas

Agradeço á Sociedade Martins 
Sarmento, agNdeçoá sua bene­
mérita direcção o logar d honra,

pal de Guimarãi s nh-sta solem- 
nidade, convidaudo-me para as­
sumir esta honrusissima presi-

---- —r __ _
! bliotheca, acto qtie foi feito erni Q“iz a illustre direcção por 
a maior solemnidade n<> mriode{4m sent* n,'‘,,lp de extrema de- 

■úmà íióm. rusissima concorreu- pc:|d« za, queji esta f sta a que se 
cia.

j A estreilfza d»1 t mpo e a es- 
' cas-ez d esp.ç i não nos permitte

Sarmento foram felicitai-o ao 
seu palacete.

:A’ nc-nt-e houve. á hora an- 
nUnciàda, a inauguração da bi-

viam de tirar sob a direcção de 
tão iliustrados professores; po­
rem, sr. presidente, digo o para 
honra da Sociedade,digo-o para

imparcial justiça.
A’ direcção d’esta pátrio! ic” u 

b«nemerita Sociedade, cujo íhn 
è promover a instrucção enire 
nós, enjoide.il é expulsar da sU- 
p-ríicie do nosso concelho as 
sombras da ignorância e da im- 
moralidade ante as ondas de luz 
resplandecente da instrucção 6 
da virtude, quero tornar bón 
saliente que na veicação de Gui­
marães fazemos lodos plena jus­
tiça, pelos altos serviços que aos 
seus concidadãos prestam, não 
$ó os que t-n>inam, mas tam­
bém e sobretudo aquelles que se 
consagram a animar com actos 
tão apropriados,c uno s3o oex< ni 
pio e os prémios d íncitamenll .á

ligam os m.iis importantes inte­
resses do concelho de Guima­
rães pela educação dos seus fu­
turos cidadãos, seja o mesmo 
conc lho pela sua representação 
legal, quem presida ao acto so­
lemne em que a creanra, que

Sobrcsahia com o maior realce pelos exem. snrs. presidente da ; ainanbu -eránm s<.-Idade da pa- 
áenlrala da casa um macisso de . Gamara Mnnicipal, que foi que j Dvae receber um premi-dos 

' presidiu á sessão, e vic'?-p. esi-i se,ls pmmeiros trabalhos sérios 
dente da direcção da Sociedade | na se da da vida, eem que hade 
Martins Sarmento. ( Deduzir a tríplice ideia, do seu

| Daremos de tudo minaciosa pi‘oprio tuerilo, do civismo de 
relação no proximo n.°.

Eis as allocuções :
Senhor Presidente da Gamara

M unicipal.
A Sociedade Martins Sarmen­

to, lendo a honra de convidar a 
III.,na Gamara Municipal de Gui­
marães para sc dignar assistir á 
solemnidade da disiribuição de 
prémios, não teve somente o de- cipalidade d<*  Guimarães, espera de. Em tod.-.s achei a maior boa j sliça

Ha tirn anno que eu, lradu~*n-  
do « sentimento ummi • e da ve­
reação de Guimarães, diss.e quea 
Sociedade Martins Sarinet'to < r'< 

, porque augurava 
i que d ella ad'i;tain a um dos ra-

1 1 • J
11 ura de Gmmaraes, a realidade ’ b’ ,n 
excedeu a toda a expeclativá!
Na visita official a que procedi' in<»sd’adminislraçâo municipal

i. i..,. f i... i.. <1 «i in<l ún nn h !«»•» ttfi m n n >

| plantas artisticamente dispostas; a 
Salla d’enlrada, onde, alem d ou I 

riras ornam ml tçõ.s de bom gosto. 
: se liam eui inscripções com cer 
I caduras de flores os nomes de== 
|5ocied ide d’Instrucção do Porto, 
| =J >âo de Deos,—marquez de 
' Pombal—, Gaslilho=, I). Antó­

nio da Costa—, Conde de Feirei- 
ta.

A’ distribuição de prémio? as­
sistiram, alem da Gamara Munici- 

t pal, aucloridades judiciaes e ad- 
i inimslralivas, funcciónarios publi-

.f

.t-
I
« ros, paroebos, professores e, pro-

mal comportando a casa o con- 
r» curso de tanta gente.
I

fessoras, numerosas pessoas

a instrucção publica,os maiores 
benefícios.

Não foram illusorias as nossas 
prcviáões.

Creada nos melhores auspí­
cios, preenchendo larguíssima 
lacuna entre as instituições úteis 
de Guimarães, áqueilc sentimen­
to da Câmara correspondeu a 
prova brilhante da sua previsão, 
porque a Socieda Ião largo vôo 
levantou, tem feito, wnc» ndo a 
estreiteza do tempo, tamanhas 
conquistas em prol d < instruc­
ção, que hoje posso aílirmar, não 
por um dictamt-d’esp rança,mns- 

. humilde pessoa recebe a muni visita ás demais escolas d.» cida- i como uma nec.essid de moral dc 
i-bem vinda!—

Pela prestante iniciativa da 
. . >. P‘do

' sei caracler brioso e génio tra —

I traduzir a trqilicc id<‘ia, do seu

ifesle instituto ás 
trucçào primaria 
complementar, achei um t< I adi­
antamento, uma tal variedade 
deconh cimeiitos, uma tal cons­
ciência nas respostas que os 
alumnos davam quando interro­
gados, que íiquei verdadeiramen­
te d slumbrado, e não achei ex­
pressões bastantes, com que tes­
temunhasse a tão dignos profes­
sores a minha admiração.

Mas p rmitta me v. exc. que 
deixe o meu espirito r jnbilar- 

i agrada veis im-

aulas d ins- 
el montar e

uma sociedade das mais patrió­
ticas que <*sla  cidade tem visto 
nascer, c do altíssimo mereci­
mento d um hom in, cujo nome 
respeitado corístiloe o melhor 
dos estímulos a trilhar a estradei 
do trabalho intcil ctual c da _ _ ... _ _f
virtude civica. I se recordando as

A esta hom □, que na minha prissõesque recebi na mesma 
tYN • I rl . ■ r\ . u’/» íi na/». 1 a «■» «t m ii n i ! /» i > a í «k / I • í» 111 • i _ I

sejo de cumprir um dever d’al-
leução para com a primeira cor- continuando a consagrar á So 

: poração Jo concelho : leve o pro
posilo, sentiu a ambição de que

ella c rrespon !er dignamente vontade p r parte dos professo-. 1 .... v, mu mu
> j res, em todas achei o verdadeiro sua bencinerila din eção, 

ciedade o mais profundo aíft clo, progiesso; mas svj.i-mc licito. >
! a mais viva adln sào a< s seus pa-. sem offema de ninguém, e sem baihador, peln coadjuvarão assí- 

ésla sò’emnidade fosse nresidida í‘ut‘cos einP, (di ndimenlos a melindrar a mudei lia de pessoas dua dos seus mais dedicados
- ' favor da instrucção e do progres- a querp muito respeito, esp< cia- consocios, pela communhão de

so moral (Teste concelho, a admi-' lisar as escolas dc meninos do todos no m.-smo interesse nobi- 
ração cada vez mais enthusia ta asylo de Santa Estephania e a lis imo, que u.; aggr. miou, a So- 

; resultados do Sagrado CoraçAo dc Jesus, ás ciedade garaut--nos a prosecu- 
que no curto tempo de sua exis- . quaes teço por certo o maior elo- ção da sua eh vada missão, ; ffi- 

|gio comparando-as com as d’es- ança-nos que paia isso envidar^.

No largo do Carmo, recente- . .. .• ... .
mente ajardinado, tocava uma P01 V- co’no -befe da illuslrei 
banda de musica. ' j corporação, que dignamenle rc |

Durantea solemnidade foram presenta o concelho de Guimarães 
lidas, pelos snrs. presidente da i ............

I tainara, e vice-presidente da é limitada a laurear alumnos do tencia tem produzido.

. . • pelos maravilhosos
A distribuição de prémios não

enjoide.il


t RELIGIÃO E PÁTRIA

o das os >eus esforços ci 
tensid. de vemos traduzida na’‘cousas, que a sciencia é a melhor v. 
creação d’um instituto, na orga- e (nàjs f0Iqe armadura que vós cloridades, aos íunccionarios e 
nis.içãod uma biblioiheca nume- podereis cobrir. cavalheiros presentes, se dignem
ios.», n esta cominemoração doi Hecehei pois o nosso pequeno honrar com a sua assistência uma 
m. riio e <o a < n o, e mais uma (jona||VO a majs sjncera ex inova solemnidade da nossa pro- 
\«z interpretando os sentimen- . . , , . . .tos da vereação a que me cr.be a P^o do nosso desejo de vos paganda pela inslrucção popula- 
subiria honra de presidir, eU auXI'* ar a serdes hoje alumnós—a inauguração d uma parle da 
saúdo a Sociedade Martins Snr- estudiosos, e amanhã horneós fos- bibliólheca, ás 7 horas da tarde 
m nto. eu saúdo a sua beneme- truidos.
rila direcção, dizendo-íbe 1òom _ —
effnsão—Bem vinda !

Meus srs., está aberta asrssãó. e meus senhores.
Em nome da direcção, em no ciai d’inslrucçào. 

me da Sociedade Martins Sar j 
mento, agradeço à nobre vereação 
de Guimarães, a todas as auclo 
ridades, a todos o$ -cavalheiros 
que se dignaram acceilar o nosso 
convite, e abrilhantar com a sua 

pr*'mios  aos nossos alumnns : fes-jassistência a distribuição solemne 
la singela sem duvida, mas que de prémios aos alumnos das es- 
ua sua simplicidade exprime bem cholas. 
o nosso ardente desejo de propa­
garmos o ensino por lôdo3 os mo- 
dus e sob todas as fôrmas.

Sâo cornmons os nossos inlen 
tos e idêntico o resultado que 
procuramos. Ambos, nós a Sotie 
dade que nos exforçamos por dif 
fundir a inslrucção n’este conce­
lho, e vós professores que trazeis 
á realidade o nosso proposito, vi­
samos o mesmo alvo.

Todavia enirc o homem que 
concebe e o que executa ha uma 
distancia enorme : a gloria da 
obra pertence ao ultimo.

Úhihdo nos no mesmo pensa- 
hiehío, luclamos lodos pela luz 
contra as tretas*  pela inslrucção 
contra a ignorahCia; mas a corõa 
da victoria pertence-vos a vós, 
que, combatendo sempre, e in 
cpssanlemente, vos itnpozestè o 
foimidavel trabalho de dar o pri­
meiro impulso á inleiligênCia da 
CreniiCá.

Galardoahdo hoje òs àítimnos 
mais dislinctos de vossas escolas, 
a vós, senhores professores é pto 
fessoras, deviafnòs endereçar des­
de Jugo as nossas felicitações : a 
vós pois, que tendes a gloriosa 
missão de os preparar, a elles, 
obreiros do íutuio, vos aprêsen 
tamos as nossas saudações, e o 
nosso profundo reconhecimento 
pela vossa acquiescencia ao nosso 
convite. ,

Meninos e meninas :
E’ dc pouco valor o pequeno 

prémio que hoje vos conferimos, 
porque lambem são pequenos os commoçõeS qúo desperta o reco- 
lecuisos dc que dispomos; mas nheciménto publico do trabalho e 
não podendo offerecer-vos muito, da mlelligencia dislincla. 
seja esta pequena oíTerta recebida 
por \ós, não como uma recom­
pensa da vossa apphcação, mas

uja in-\dos e envolvidos na corrente das te; permitia me que eu peça atem, na real egreja d<>s Sant<s contraias, revistam o,<e ach| 
izida na'cousas, que a sciencia é a melhor v. exc.; á III.m* Camara, âs au- Passos, foi feita pelo rt vd. snr. do-lhe tantií libra, levaram

. do dia d’bóje—, nVsle mesma ca
------  sa, para que comece, auspiciado 

Senhor presidente da camara, pelas alegrias d’uma festa, o apro-
* veilamento publico d’esle manan

Senhores professores ê profes- 
soías.

E’ esta a segunda vez que nos 
reunimos para o mesmo fim; é 
csl.i a segunda solemnidade que1
celebramos para a distribuição de1

I
VlIVino.

Honrando nos assim, deram- 
nos a mais clara demonstração em 
que são lidos os trabalhos da so 
ciedade pelas pessoas mais illus- 
Ires e graduadas d’esla cidâde; 
vindo abrilhantar esta sokmnida 
de, tomaram uma das parles mais 
efficazes no exforço cominnm pa 
ra que a obra dô civilisação e de 
paz, em que a sociedade se cm- 
penha, seja coroada d’txilo pro­
fícuo; cooperando comnosto n es 
la campanha de progresso concor 
rem sem duvida para que o bem 
estar moral do concelho de Gui 
marães se melhore e augmenle 
pelos beneficiosda inslrucção, pa 
ra que se levante o nome d’esta 
cidade e d’esle concelho pela aí 
firmação inconcussa dc que aqui 
lambem se pensa, de que aqui, 
neste recanlo de província, an 
conlram applauso e imitação os 
pensamentos buinanilarios, os 
exemplos de patriotismo, que nos 
vem doutros paizes ctillos, d’ou- 
Iras terrafi do paiz.

Aos Srs. professores e professo­
ras tornamos a dirigir os nosSós 
cordeaes agradecimentos. Accei- 
lando o nosso convite, acompa­
nhando os seus discípulos, fize­
ram mais do que a lei impõe; de­
monstram que não querem so 
mente ter a satisfação de quem

Expediente

abbadede Gemeos, a um nume - preso, ate que a final confeesoill 
roso e selecto auditorío. donde ellas provinham.

| Quando os policias foram á 1
Chuva ele lleve—Hontem estação do caminho de ferro h 

de tarde, cerca das 3 e meia ho- encontraram o roubado, um po­
rás, fazia n’esla cidade um frio bre feitor, que por não encun- 
tào intenso, que cahiu por al-trar o dinheiroque seu amo lhe 
guns minutos uma basta • huva dera para entregar em Lisboa, 
de neve. O frio tem continuado 
mlensisJmo.

Pedimos aos srs. asbl- 
guantes «Teste jornal, 
tpie Se acham em airoso 
no pagamento de suas 
«issígiiaturas.o obséquio 
de as mandar saptisfa- 
zcr.

Assemblea géral-—Nó 
dia 8 devia haver assernbleâ ge­
ral dá Sociedade MartinS Sar­
mento, para lhe ser presente o 
reiatorio dos trabalhos dã di­
recção durante o anno findo; e 
proceder-se a nota eleição.

Constituída a meàa, sendo ac- 
clamado presidente o snr. Barão 
de Pombeiro, e occupando o lo­
gar de secretários Antonio Ri- 
ueirO da Costa Salgado e Ma­
noel de Freitas Aguiar, verifi­
cou-se estarem na salla somen­
te 35 socios, sendo por isso ad- 
diada a assemblea para o diá 16 
na conformidade do estatuto.

Doença—Tem estado doen­
te o digno presidente da direc- 
ção da Sociedade Martins Sar­
mento, e ornamento do fôro vi- 
maranense, o snr. dr. José da 
Cunha Sampaio. Fazemos votos 
pelo seu breve restabelecimen­
to.

Instituto eschohir------
São 81 os alumnos que frequen­
tam actualmente este instituto

íriamente cumpre o seu dever: findado pela oooiedade Martins 
’ Sarineuto.'Como1 se foram os paes, com o 

jtfSlo orgulho d’auctores da educa­
ção’ lillcraria dos seus discípulos 
mais dislinctos, vieram gozar as

j Nunca se arrependerão da Sua 
(dedicação. Quando virem, passa- 

r------  ------ ..rr..v-v..v, ..—.. dos annos, os seus diacipulos go
sim como uma lembrança ipie vos'zando nas diversas carreiras da 

'vida as vantagens da inslrucção 
Adquirida, terão o diieílo de di­
zer : trabalhamos ua educação

Curso noeturnio <le de- 
seuãio—U numero d alumnos 
que actualmenle frequenta este 
curso é de 20. O digno profes­
sor não pode leccionar mais por 
falta da capacidade da salla.

Aiinlversarlo natalício 
—Fui houtem u anniversario na­
talício do nusso benemerito pa- 
tricro, o ex.m°snr. dr. Francisco 
Murtmd Sarmento, cujo nome 
prestigioso tanto honra e tão

(•recos—Por ordem do sr. 
vigário geral, governador do ar­
cebispado de Braga, estão-se fa­
zendo preces em Barcellos, em 
uesaggravo da profanação do 
cemiterio d’aquella villa pelo 
enterro n’elle d’um protestante.

se suicidaria com uma navalha 
se lhe não acodem, o qual, as« 
«im que os policias 1he deram a 
noticiado apparecimento do di­
nheiro, abrâçou-se n’Mles, ora 
rindo ora chorando, agradecen­
do-lhes o salvarem-lhe a vida, 
porque, dizia elle, se não appa- 
r<*cesse  o dinheiro, com certeza 
se suicidaria;

Typho—TIa bastafite tempo 
que esta moléstia grassa com 
grande intensidade pela Covi­
lhã e Manteigas, tendo já sido 
bastantes as viclimaè.

Commcmoração fuaac- 
Jjre------Faz hoje 74 annosque,
a fugir dos francezes que inva 
diraiu Portugal, cahiram ’á<> rio 
Douro, ao passarem a ponte, 
ignorando que ella estava levan­
tada, cerca de 6:000 portugue- 
zes, chegando alguns, segundo 
dizem os amigos, a passar por 
sobre os corpos das victimas.

E tão grande desgraça a quem 
se deverá? A’s conquistas e ào 
urguiho de Napoleão 1.

Mas...todos pagam os seus 
desvarios.. .Onde estão os ver­
dadeiros Napcleões? Onde está 
a França religiosa, a França va­
lente, a França d’outr’ora?;. .

Faltou-lH,é Á religião, âpode- 
rbil-sê d’ella o orgulho, tudo 
cahiu!

Para commemorar tão triste 
data, ha boje suífragios pelas 
almas das victimas na egreja dt 
8. José das Taipas, no Porto,...______ ____
indoa irmandade^té á Í4ibcifa,^e a sna pharmacia, onde podem 
onde será rezado um respon0o(procurar medicaiPentos a todàa 
defronte do painel que existe na 
ponte, e que representa a horrí­
vel cãtusirõphe.

AMDRCIOS

PHARMACIA —DIAS
RUA DA RAINHA

servi ço perm anente
Rodrigo Josó Leite [Dia»; 

pharrnaceutico, participa aos 
ex.™08 facultativos e ao . publico 
que conserva aberta toda a noi-

hora.

Envenenamento— Eu. 
Lannezcs, diatricto de §Via/ína, 
uns indivíduos que estavam co- 
sinhándo bacalhau, dei.xJaraín: a 
panella destapada, aconteceu 
cahir-lhe dentro uma caixa de

Éditos de 30 dias
1 ELO juisode direito d’esta 

comarca e cartorio do escrivão 
abaixo assignado. correm c----
de 30 dias.que começarão a con­

do annuucio, a citar todos os 
credores e legatários desconhe­
cidos e domiciliados fora desta 
comarca, para no dito praso de­
duzirem os seus direitos no in­
ventario de menores a que se 
anda procedendo por obito de . 
Antonio José Fortunato Ribei­
ro', morador que foi na fregue­
zia de S. Thiago de Ronfe, des­
ta mesma comarca.’ Guimarães 
27 de fevereiro de 1883.

Conforme—T. de Queiroz.
O escrivão —Joaquim Ignadio 

d’Abréu Vieira.
553

crivao 
éditos

»4V t/k/ V« > v» O« V’ V4 V. WIA1 UV M vvu'
phosphoros, do que resultou o taf-se da publicação do segun*  
AnVõilpnuinpntn rl i • •. « venvenenamento de 20 pessoas, 
duas das quaes já falleceram.

SSoêda <le cobice------Em
Lisboa já se troca a novâ moeda 
de cobre pela antiga. Cunha­
ram -se 400 contos de 20 reis, 
200 contos de 10 reis e 100 con­
tos de 5 reis. Us patacos ficam 
abolidos.’

O» novos 20 reis tem o dia- 
metro de 500 reis em prata, os 
10 reis dê 200 reis, è os de 5 
reis de 100 reis, que Serido pra­
teados, podem passar por prata, 
como já tem acontecido. Sirva 
pois de aviso.

incile a perseverar e proseguir na*  
via encilada.

A pouco rnonfam hoje os ex- 
foiços do homem ignorante. Des daquellas inlelligenciaS, fomos os subido lustre dá a esta terra, que 

se orgulha de o ler por filho.
S. exc., muito comprimenfado 

durante o dia por innumeras 
pessoas' de todas as classes so- 
ciaes, abriu á noite os salõeá*  do 
seu magnifico palacete aos seus 
amigos e pessoas de suas rela­
ções, que alli passaram a noite___________ ?___
n uma agradabilíssima «soiréé».*fiança,  os babeis policias Antu­

nes e Ferreira, e interrogam-n’o.

• • MU * ClljlJClIUO llltvll l^vllvlOOf UO

de a mais humilde até á mais ele-*primeiros  instruclores d’aquel!es 
rada posição socral a inslrucção soldados d’uma òdVa civilisação. 
Fmpõe-se como uala necessidade. Então sentireis, senhoies, a suave, 
Sem ella debalde tentaremos ori- mas intensa satisfação que lodo o 
entarmo nos no caminho da vida*  homem sente contemplando o bem

Quando amanhã começar p’ara’para que cooperou, e fruclos da 
vós esta serie constante e inces-.boa acção que praticou.
sanle de trabalhos, luctas, e com Pernirtla-me v. exc., sr. presi- 
bales, a que se chama a vida mo- dente, que antes d°encerrar-se es; 
duua, então conhecereis, lança- ta sessão, cu faça um novo couvi-

Pernirtla-me v. exc., sr. presi-

Que sorte!—Úm indivi- 
duo que saiu do caminho de fer­
ro na estação de Lisboa; deixou 
no comboio uma mala òótà 749 
libras dentro. Um rapaz que vi­
nha no mesmb, abriu a mala,ti- 
rou as libras, e safou-se.

Andava o rapaz passeando as 
ruas da capital, quando se lhe 
apresenta na frente, sem sabe­
rem do roubo, mas por descon-

Cuufcreucía—A Jchon- Cumo us

Vende-se os bens da Ferven- 

ça, cm Villa Nova das Infantas,’ 
proximos á egreja. E' prédio bo- | 
nito e bem situado. Trata-se em | 
Guimarães,rua da Rainha n?25, l



RELIGIÃO E RATEIA

N’esta redacção se prestami^Q JLJ K A/l'Lil i 
esclarecimentos e se diz quem' s
está auctorisado a tratar, 525 LARGO DE S. SELAS1IAO

EDITAL
Manoel de Castro Sampaio, 

do curso .superior de letras, ad­
ministrador do concelho dc 
Guimarães, por S. AI. F. que 
Deus guarde etc.
„ Faço saber que por este edi­
tal são suscitadas as providen-l _________ _____ ____ ^—... 
cias que nos aunos anteriores, e meros 63 e 65, e duas na rua de ?ei8, dílo fino a 440 e 500 cada 
na epocha da quaresma se teem Camões, com os numeros 112 e garraía> VIIlbo vdbo inuil0 sup(í_, 
«doptado acercados actos reli- ll4| estas tein q,lintal e poço ricr a f)00 e 70() a garrafa> Ven- 
íjiosos, não s nuo permittidas com a^ua: encarreirado da ven- 1 ■ - <■ e»êaVia^ae™, senão ^presididas daXé F err“ » de® Ab.u? do‘le S« ““V- 250 °

• 1 ’• 1 ' ................... ’ arraiei, sendo queijo inteiro.
CILV—Vende se biscoulo e 

bó-achinha própria para chá a 
130, HO, 100, 200. 240 e 280 
o arraiei. ,

N.° 77 
| IBiilZSLFIltO

VENDE-SE yinliojnadun» prc- H BICÃO
VENDEM-SE quatro mora- pno para meza pela sua boi qua 

das de cazas, duas na rua dejlidíde, a, 160, 201). 2l0, 300 a 
Santa Rosa de Lima com os nu - garrafa, dilo ao quartilho a 100 ímS bolhao

por um ecclesiastico d’ordens largo dc Trovador n.° 40.. 
sacras, e somente poderão terj \
]ognr durante o dia e nunca/' de------------------------------ 1----
noite.

Os transgressores d’esta dis­
posição serão authoados e entre- 

robedientes aos mandatos da 
iiuctoridade.

E para que ch<’goe ao conhe­
cimento de lodos se publica o interessadas que a vaccinação 
presentp e vão ser affixadós ou-|4e creanças e adultos tera logar 
tros de igual theor nos lugares todos os sabbados pelas 9 horas 
do eslylo.

Guimarães 17 dc fevereiro de
1883. E eu Manoel de Freitas 
Aguiar, secretario da adminis­
tração que o subscrevi.

Manoel de Castro Sampaio. «

EDITAL
----------_— _ . . i . TABACARIA—Charutos de 10, 

gue^s ao poder judicial como de-4 ^Jãara IBUniCIDã! (I CSiC 2Ó, 25, 30, 40 rei; '

ARREMATAÇÃOo
Por ordem superior se an- 

nuncia que no dia 21 do proxi- 
ximo mez de março, ás 10 ho­
ras da manhã, nos Paços do con­
celho, tem 3e ser arrematada a 
obra da reparaÇão do estabeleci­
mento theripal das Caídas das 
Taipas, sendo,a base dá arrema­
tação a quantia de 490:000 réis. 
As condições acham se desde já 
patentes.

Guimarães 28 de fevereiro de 
1883.

O escrivão da camara 
Antonio José da Silva Basto.

PARTO
352 — Iliia Fvrnancie» Tliumaz—352

Este estabelecimento tendo augmentadop seu machinismo e 
reformado o seu pessoal, está habilitado para a fabricação e còl- 
lóÇação, tapto no Porto como nas províncias, de quaesquCr cons - 
trucções civis ou mechanícas, a preços reduzidos.

Acceita portanto encòmmendas para o fornecimento de co­
berturas metalicas. vigamentos, portões e varandas, machinas á 
vapor e suas caldeiras, escadas, depositos para água e azeite, es- 
tanca-rios e bombas, tubos de ferro fundido ou de chumbo, co­
retos pora jardim e todas as obras concernentes a fundição, sar- 
ralharia ou mechanica. ,

Nos seus armazéns ha sempre um grande sortimehtode lou­
ça de ferro estanhado, fogões para cozinhas e salas, estufas, guar*  
da-brazas, fusos para lagares, carvoeiras, prensas para copiar e 
sellar, engarrafadores, arrolhadores e esmaga-rolhas, eorta-pa- 
Ihas, cruzes para manzoléos, torneiras de ferto e. metal, bancoa 
e cadeiras para jardim, ferros para brunir, torradores para café d 
muitos outros objectos proprios para uso domestico.

is; cigarrrós dc

concelho de (.iiimarâesT, Ze l oviníio. Cigarros Gãmbelas.
Eaz saberá todas as pessoas L) Alfons0| Leonezes, Feneiri- 

nlias. Fieilinhas, cigarreiras, ci 
garnlhas, e papel d’alcatrão.

RAPE’ vinagrinho e meio 
grosso a 3Ó0 reis as 250 gram- 
mas.

Por este preço só na Tabacaria 
LUSO—BRAZILI.IRA

Largo de S, Sebastião—n.u 77 

“SABONETES 
D'ÃLCATlíÀO MEDICINAI.

CúRA 

herpes, papno do rosto, caspa 
prurigos, etc, fazendo uso d’elle 
na lavagem do rosto e do corpo.

Deposito geral no Porto, na 
pharmaçia do Terreiro. Em Gui­
marães em todas as pharmacias.

PÃO BI IS
DB MARGARIDE

João Luiz d’Araujo Gomes, 
com loja de mercearia na rua 
de S. Damaso, tem á venda ma­
gnifico pão de lò de AJargaride.

MONUMÈNTO
a D. AFFONSO HENRIQUES

Annuneia-se que, depois do 
dia 20 do corrente mez, se pro­
cederá á cobrança das quantias 
subscriptas para ó monumento, 
e que aquelle dos exem. snrs. 
subscriptores que quizerem des­
de já, satisfazer as suas offertas, 
o podem fazer, entregando a sua 
importância ao ill.m0 çr. Bçrnar- 
dino José Ferreira Cardozo Gui­
marães, negociante no Toúral.

Guimarães 8 de fevereiro de 
1883-

O Presidente da Commissão, 
Ahtomo Coelho da Motta Prego.

da manhã, no edifício da repar­
tição dos expostos na rua de 
Santa Luzia n.n 65 a 67, deven­
do os vaccinados apresentar-se 
em igual dia e hora da semana 
im.mediata para se lhes verifi­
car e registrar o resultado da 
operação.

Guimarães 9 de janeiro de 
1885. ... 5

O Presidente, 
Antonio Coelho da Motta Prego, Chapa zincada para telhados
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lenda de projiriedadeh

Por fallecimento de Simão de 
Souza, d esta cidade, se vendem 
as seguintes:

Uma morada de cazas de um 
andar, sita na rua da Caldeiroa; 
uma quinta situada em S. Mi­
guei de GonÇa, com casas para 
caseiro e senhorio, e as seguin­
tes terras :=campo do Gilde, ca- 
zaldeCimade Villa, Bouça da 
Casa e bouça do Outeiro da por- 
tella, horta e campo da Casa, 
leira da Horta, leira da Avelei­
ra, campo do Lameiro, leira da 
Aveleira decima, leira d’Agrel- 
la, leira de Linhares, campo do 
Formiffoso, leira da Travessinha, 
leira da Veiga de Sobrego, cam­
po do Trigal, leira dé -Tomalati- 
nhos, campo da Paspalhosa, kl- . 
ra da Cuida, leira da Costa de 
Aguadelupe, leira no Figueire­
do, leira de matto no Meixidelo 
e leira de matto na Ribeira.

Para tratar quem pretender 
àirija-se á rua do Anjo n.° 14, a 
Joanna Rosa de Souza.

513
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Vende-se o magnifico palacete 
das Hortas, d’esta cidade. Tem 
magnificas cocheiras, e muito 
prodnctivos quintaes e campos 
annexos, o que o constitue , um 
fcxcellente emprego de capitáL
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o
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TUBOS DE CHUMBO
<. PREÇOS POR Kl LO H

De 15 mZm á 50 “Zra, 140 rois—De 12,5 “/ma 160 teia—Dê
10 IDZm a 220 reis.
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Na thesoufaria do Banco de 
Guimarães paga-se todos os dias 
desde as 10 horas da‘manhã até 
á uma da tarde, aos açcionistas 
do Banco Lusitano, o dividendo 
do segundo semestre de 1882 
na ra«ao de 4 por cento captivo 
do imposto de rendimento, ou 
3 :9G8 reis por acçãd. 542 
"BANCO DE PORTUGAL 
Dividendo de 4 por cento do 2.° 

semestre de 1882
O pagamento d’este dividen­

do captivo do imposto de ren­
dimento, realiaa-se em Guima * 
rães no Banco de Guimarães. 
Lisboa 12 de fevereiro de 1883.

Pelo Banco de Portugal—Os a brevidade, por pessoas habili- 
directores:

Gabriel José Bamires.
Guilherme J. Ennes.

ÕHTQUÊBÕM!
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BICHAS DE SAXGRAR
BENTO d’Oliveirá Machado, 

barbeiro na rua da Rainha 
n.° 107 e 109, tem grande sor­

timento de bichas írancezas, de 
l.a qualidade, para sangrar, as 
quaes manda deitar tanto a ho-; 
inein como a mulher, com toda

543

Vinho puro e bom como o da 
Collegiada, vende-se na rua da 
Ramada casa numero 5 e 7.

tadas. Também vende ou aluga 
qualquer porção que queiram.

1:000^000 reis
Dá*se  sobre hypQtheca esta 

quantia a 5 por cento/rlyre de 
qualquer imposto. Na cá?a da 
rua da Ramada numero ? e 7 
se diz quem c.

GRANDE REDVCÇAO DÉ
PREÇOS

EMMACHINAS
A 18:000 reis

CZ2
C3
X!

O

3

O)

S pHEGOU ao deposito de ma- 
(jchinas de Luiz José Gonçal­

ves Basto um grande sortimento 
de machinas, a principiar em reis 
18:009, com pedal e accessorios, e 
de mão desde 8.:000 reis para ci­
ma. Aproveitem a occasião, para 
examiíiar e experimentar a quali­
dade, comparando-as com outras 
de outros depositos, inculcadaa.em. 

pomposos annuncios para illudir o publico como ver- 
dadeiras Singer.

a 18:000 réis

Hoje todas as machinas de 
costura gastam agulhas de 20 
reis, para asquaes ha gran­

de sortido
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pílulas e ukgueeío de

Pitu&as <;c kioloway

A Companhia mais antiga ele

PAQUETES A VAPOR ENTRE

O

ESK.

TICO

$$

Este remedioé nniversalmcn 
le conhecido como o mais eí 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa nni- 
é, impureza de sangue, que è a

(~isc»i’n«rn«V> por carta real cm fiS-ZG)

Lisboa, portos do Brazil 
Rio da Praia

IIOIÍIMIUIO a sahirem 28 de Fevereiro para Per­
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, e Santos.

a Bahir em 5 de Março para Per­
nambuco, Rio de Janeiro, Montevi­
deo e Buenos-Ayres.

bm 13 de Março para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos,

sae em 28 de Março para Pernam- 
bucô, Maceió, Bahia, Rio de Janei­
ro, e Santos.

TltOT

Liantn*!  Josédn-SIKa 
Miranda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu es!abe'e- 
cimento, bilhete», meios, quaius 
oitavos, e fraeções de Gilieiams 
preços da loh ria de LiSi va ca 
próxima exlracção.

0 mesmo vrndeu parte < o bi*  
lhete da sorte grande cm fu cçies 
•le diflorentes j reçu» di> cxl’. gcçíio
•le

versai de ioda» a» doenças, 
fonte da vida. Esla impureza depressa se rectifica com o uso 
das Pilulas de Holloway, asqtmcs obrando como depuradores do 
eslomago c intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue. dão tom e energia aos nerVo» e múscu­
los, e enrijam lodo o syslema.

hilas excede:» qualquer uutro remedio em regular a digestão. 
Oneram da m ineira m tis radia e eflccliva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aqr.ellàs pessoas da mais delicado 
construcção podem, sem receio, experimentar sens effmtos salu­
tares e coi rohoranles, regulando as dóses conforme a» inslrncções 
que se encontram nos iivrinbos cm quecada uma eslá èúroíada.

Unguento dc 33o3mvíiy

Em manuscriplo e sol re qual­
quer assumpto 1:300 rs. poi cada 
um. Por cada cutlecção de dez® 
13:500 rs.

Quem pertender dirija se a Ay- 
res Pacheco, no Seminátio de l.a 
mego. _____ |

SE nap r es a—ga B c r í a 
mantica

r®

A sciencia da hríedicina não 
KJ, produzio alé hoje rçmedio algum

maravilhoso Unguento, que se 
assimelha tanto do sangue que, na verdade, íorma parle d’este e, 
circulando com aqúellfe fluido vital, expelle Ioda a matéria impu­
ra, sara elimpa /odas as partes infectadas, e cura quaiípisj1 sbi - 

'^Çl le de chagas c ulceras.

Aeceitam-se passageiros com trasbordo para ! 
muitos outros portos. JJ,

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen- W 
eia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
Vi iHiam C. ’UaÍt tl ou nas differentes cor- 
respondeucias cin todas as principaes cidades e villas.

Único correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto—em S. Damasô.

COLL EGIO FRANCEZ

3Í45—rua dc $snta Catbasma—330

VINHOS DE

D i acreditada casa d<-*s  snrs 
Porceila & Aramburu dc Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
Kttatioel oSí>aí|uim .% Afonso 

ãl.arhosa
132-RUA DA RAINHA—134 
Viuho Jerczn.°2, garrafa 

» 

D 
»

» n.*  4, 
Oro n.° 6 

Mansanilha 14
Dulce 20

260
360 
500 
800 
500D

V ínhos legítimos

SEM ESTAMHLIU

BIBL1OTHÉCA ILLUSTRA 
DA

Cada folha 10 rs. Ceda estam­
pa 10 reis. Des uhí s d- M. Ma­
cedo. Gravu. as de F Pastor.

Os Filhos do Ádúícrio
POR ELGEMC 8 l E

Assigna-s< t n 1 isb> a cm ter 
das as livhn ios. e < ni \vdas a 
terras do reino.

A correspondi ncia deve g c- 
dirigida íi rua da Atalaya, 1(2, 
Lisboa.

SCIEAÇ1A ,f Pl/L 
Codigo do Jury

Traducção do
Bacharel Luiz Beltrão da Fon- 

seca Finto de Freitas
Preço

Um grosso vcli rne. . . 800 reis
Este livro imp oi tnntisbJD o 

indispensável aos juiídos, ms 
aos juízes, agentes do Miribu- 
rio Publico e advogados, tule 
seá venda em Guimarães no 1 hui 
conhecido estabelecimento <.e 
Pereira Cardoso & C.‘, ita »-ã 
Rainha 43, 45 e 47.

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
200

Vinho antigo superior 
D 
D 
» 
» 
D
J) 
» 
»

Duque
Bastardo primeira
A! alvas ia í
Moscatel T>
Malvasia segunda
Velho....................
Meza......................

».........................
».........................
».........................

Lagrima................O
estes preços augmenta-se

50 reis da garrafa.

»

A

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício <los melhoies—Vasto e magnifico local situado no bairro 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio­
nistas o máximo—Prepara se a todos os exames e à carreira com 
morcia!—Vida em hmilia—Cuidados hvgienicos o de educação, 
ministrados com carinho maternal—Tractarnento optimo—Discipli 
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados especiaes jhWÍ com o.*  
alumnos de compleição delicada—Professores dislificfos, estrangei­
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allemã, franceza 
e ingleza—Falia se só as lingnas menciQfíídas.

Para informações e programmas,.dirigir se ao director

DOCTOR IN ABSLKT1A
O professor em artesjeiiwrt a 

scieucias, mcinbn do clerot i» 
gistrados; todo medico, cjw- 
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo e dipkna 
de doutor, ou bacharel honorá­
rio, podem dirigir-se a Mediai 
rua do Rei, 46, em Jersey (h’~ 
iglaterra) o qual lhes cará gia- 
Luitamente todas e qiiaesquerm- 
formações sobre a Uni versididí

Carlos Luiz (TArcharnbeau.

COM estampjlija-Assigna-se unicamente no escriptorj a administração, rua de S. Paio 
Annuncios e correspondências pítfticulares 30 rs.por linha, repetição 20 rs.—

(Jma serie ou 50 numeros l §400 Folha avulso ou supplemento 40 rs.—Duplicações litterarias serão aniuinciadas, sendo enviados a Uma serie ou 50 numeros f :500 
___________________________ j^taj^edacçJíQ d0]S exemplares.

GUIMARAES?—tYP.VIMARANENSE,—RLTA DE S.PAIO.


